
Carneiro defende o 
sindicalismo livre 

O candidato a deputado 
Francisco Carneiro 
(PMDB) descatou ontem 
a importância das elei-
ções deste ano para os 
destinos do povo brasilei-
ro, ao afirmar que a "ela-
boração de uma nova 
Constituição para o Pais é 
um acontecimento que 
deve empolgar a todos os 
cidadãos". 

"A importância de uma 
nova Constituição para o 
Pais exige que o eleitora-
do esteja consciente da 
sua responsabilidade, ra-
zão pela qual deve com-
parecer unanimemente 
às urnas no dia '15 de no-
vembro. Nas urnas, o 
eleitorado, mais que ele-
gendo um governante, es-
tará delegando a um de-
putado e constituinte o di-
reito de em seu nome es-
crever a nossa Carta 
Magna". 

Carneiro disse que o 
Brasil, após 21 anos de dl- 

tadura, sofreu uma desor-
ganização total em suas 
estruturas e instituições, 
devido, principalmente, 
ao regime autoritário im-
plantado no Pais, "que 
impediu a participação 
da sociedade nas decisões 
políticas, econômicas e 
sociais. As leis foram ela-
boradas aleatoriamen-
te". 

O candidato prometeu 
na futura Assembléia Na-
cional Constituinte lutar 
pela valorização do tra-
balho, pleno emprego e 
respeito aos direitos fun-
damentais da pessoa hu-
mana. Sou favorável á 
plena autonomia e liber-
dade dos sindicatos, tanto 
dos empregados quanto 
dos empregadores e acre-
dito no diálogo direto en-
tre as partes, sem interfe-
rência do Estado, em as-
suntos de seus interesses. 
O empregador não pode 
ser visto como um picare- 

ta, porque sua função so-
cial é muito Importante: 
além de contribuir com 
impostos e para o desen-
volvimento (10 pais, ele 
gera empregou e cria con-
dições para que ambos 
participem da vida e do 
desenvolvimento da Na-
ção". 

Identificado com a li-
nha autêntica e progres-
sista do PMDB, Francis-
co Carneiro, é apontado 
por diversos lideres 
políticos e comunitários, 
estudantes e associações 
de classe, "como um dos 
políticos imprescindíveis 
na futura Assembléia Na-
cional Constituinte". Pa-
ra ele, "a importância da 
futura Carta está justa-
mente na participação 
efetiva de todos os seg-
mentos sociais. Só assim 
poderemos elaborar uma 
nova Constituição, pro-
gressiva e que inspire os 
desejos de mudanças de 
toda a sociedade". 


